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Ementa: A análise do comportamento tem como principal meta de sua ciência descrever, prever e controlar o comportamento

humano. Dentre os inúmeros desafios que se lhe apresentaram nas últimas décadas, talvez o mais controvertido se

relacione à possibilidade de uma explicação comportamental que abarque a complexidade e a geratividade observada em

comportamentos “puramente humanos”. O objetivo dessa disciplina é apresentar uma síntese dos principais

desenvolvimentos conceituais, experimentais e aplicados da Análise do Comportamento no que se refere à uma abordagem

monista, externalista e selecionista de fenômenos relacionados à linguagem e à cognição. Objetivos Possibilitar ao discente:

• ler, descrever e avaliar criticamente textos conceituais, experimentais e aplicados acerca da interpretação comportamental

de fenômenos relacionados à linguagem e à cognição; • identificar diferentes contextos de aplicação possíveis para os

conceitos, procedimentos experimentais e técnicas de intervenção apresentados ao longo da disciplina; • desenvolver um

projeto de pesquisa supervisionada baseado nos conteúdos apresentados ao longo das aulas; • produzir um relatório

científico ou técnico referente à pesquisa realizada.
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